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Festas Jubilares 
Marianas 

Conforme temos noticiado, ter-
ça-feira, dia 8 do corrente, ini-
ciam-se em Braga as Grandiosas 
Solenidades Jubilares do I Cen-
tenário da Definição do Dogma 
da Imaculada Nossa Senhora da 
Conceição, excelsa Padroeira de 
Portugal, 
0 que vão ser essas ímponen-

tes Festas, que terminarão no 
dia 13 com uma magestosa Pe-
regrinação ao Santuário de Nos-
sa Senhora do Sameiro, só quem 
a elas assistir é que as pode 
descrever com realidade. 
0 Santo Padre—Pío XII—faz-

-se representar nas Festas Jubi-
lares por Sua Eminência o Se-
nhor D. Manuel Gonçalves Ce-
rejeira, prestigioso Patriarca de 
Lisboa, que se faz acompanhar 
dos varios Prelados de Portugal, 
Braga, a nobre Cidade dos 

Arcebispos, durante esses cinco 
dias vai ser pequena para aga-
salhar os muitos milhares de 
fieis que ali acorrerão. 
A velha Cidade, que, ultima-

mente, tem passado por grandes 
transformações devido ao dina-
mismo do ilustre Presidente da 
Camara Municipal, Snr. Antonio 
Maria Santos da Cunha, encon-
tra-se engalanada a capricho, 
Os numerosos católicos de 

Barcelos já estão preparados pa-
ia tomarem parte nos actos re-
ligiosos do Congresso Nacional 
do Ano Mariano. 

0 CENTENÁRIO do 
cCOURCIO do PORTO» 
Quarta-feira, o prestigioso Or-

gão da Imprensa Portuguesa— 
<0 Comercio do Porto>, comple-
tou cem anos de existência, mo-
tivo porque o seu ilustre Direc-
tor e dinamico Corpo Redactorial, 
levaram a efeito retumbantes 
festejos com emoratívos dessa lon-
gevidade jornalística, 

A's Festas, associou-se toda a 
Imprensa do País, bem como a 
população portuense que tanto 
se orgulha de possuir um dos 
mais importantes diários de Por-
tugal, 
`oBARCELENSE»—este 

humilde semanario que já conta 
quarenta e quatro anos de publi-
cação, razão porque sabe ava-
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S. MARTINHO DE GALEGOS 

DONAIROSA FREGUESIA. DO NOSSO CONCELHO 
No ultimo Domingo, dia 30 de Maio, o bom Povo da visinha freguesia de S. Martinho de Galegos, 

vestiu a sua melhor fndumentaria para assistir á inauguração do seu edificio Escolar—que é amplo, are-
jado, constituído por dois magnificos salões—e receber condignamente as Ex.ma' Autoridades Civis e Es-
colares de Braga e de Barcelos. 

A's 17,30 horas, saiu desta cidade a ilustre Embaixada, constituida pelos Ex."' Snrs. Tenente-Co-
ronel Nery Teíxeíra, Governador Civil; Dr. Alberto Cruz, Deputado da Nação; Dr. Mario Norton, Prove-
dor da Misericordia; Francisco José Monteiro Torres, Vice-Presidente da nossa Câmara; Dr, Euripedes 
Eleazar de Brito, Presidente da C. C. da União Nacional e do Turismo; Dr. Joaquim Reis (e Ex.ma Es-
posa); Joaquim Macedo Correia, Augusto de Faria Figueiredo e Luiz Fernandes Pinheiro, Vereadores Mu-
nicipais; Joaquim de Sousa Figueiredo, Adjunto do Director Escolar; José Martins Macedo e Silva, Dele-
gado Escolar; Engenheiro Americo Gonçalves Damasio; Carlos Salazar Mourão de Campos, Secretario do 
Governador Civil; Adolfo Cruz e Ex.ma Esposa; José Pimenta do Vale, Redactor Regional do < Correio do 
Minho> e José Lucíndo Cardoso de Carvalho, Editor deste semanario, chegando a S. Martinho de Galegos 
ás 17,45 horas, 

Logo que os ilustres Visitantes se apearam dos automoveis, o Rev.° Padre Filipe Montenegro, Páro-
co da Freguesia; Ernesto da Silva Campos, Presidente da Junta; Candido Pinheiro Durães, Regedor; Ma-
nuel Fernandes do Vale e José Maria Pinheiro Durães, membros da Junta; D. Elvíra Moreira, Professoras 
D. Maria Judite da Silva Moreira de Lima, D. Maria Elvira da Silva Gonçalves e D. Caetana Rosa da 
Silva Ferraz e numerosas pessoas de todas as categorias sociais daquela freguesia e das círcunvisinhas, 
apresentaram-lhes cumprimentos de boas-vindas, enquanto no espaço estralejavam foguetes e mais de 50 
moças, vestidas com o trajo de Barcelos, cobriram os Visitantes de perfumadas flores e, outras, davam 
palmas, muitas palmas. Foi um entusiasmo delirante 1.. . 

Seguidamente, o Snr. Governador Civil, hasteou a Bandeira Nacional, cortando, depois, a fita que 
dava ingresso ao novo Edificio Escolar, As crianças cantaram o Hino Nacional e, no fim; as palmas e os 
vivas a Portugal, ao Chefe do Estado, a Salazar, ao Governo do Estado Novo e ás pessoas da embaixa-
da eram constantes, 

Depois, seguiu-se uma sessão solene, á qual presidiu o Ex.m' Gover- (Continua na 2. 11 página) 

PERSÃO MIRMI1 
PASSA - SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

EM FÀ TI MA 
Durante as solenidades em 

honra de Nossa Senhora de Fá-
tima, estiveram na Cova da Iria, 
os Snrs. Padre Aurelio Martins 
de Faria, Dr, Luís Filipe Pinto 
da Fonseca, sua Ex.ma Esposa e 
Sobrinha; Professora D. Maria 
Augusta Vieira, D. Joaquina 
Vieira, Antonio Au unto da Ro-
cha Portela e Ex.ma sposa; Te-
nente António M. Duraria e Ex.ma 
Esposa; Antonio EmiIio de Fa-
ria, Ex.ma Esposa e Filha. 

liar o grande sacrificio de quan-
tos Trabalham nesse brilhante 
diário para o fazerem singrar— 
tambem o felicita, desejando-lhe 
ainda mais longa e prospera vida. 

VASCO CÉSAR 

Ia passagem do seu aniversario, 
em breve, o restabeleça, fazendo 
Camarada continue a dar brilho 
coco os seus vibrantes artigos, 

DE CARVALHO 
Sexta-feira, dia 11, 

completa 66 anos de 
idade o nosso queri-
do Amigo e distinto 
Colaborador, Snr, 
Vasco Cesar de Car-
valho, de Vila Nova 
de Famalicão. 
Os prezados leito-

res deste semanario 
já conhecem bem a 
personalidade do 
ilustre homenagea-
do, quer como Es-
critor de elevado mé-
rito, quer como Jor-
nalista prestimoso. 
S. Ex.a, ha meses 
que se encontra en-
fermo, motivo por-
que não lhe é possi-
vel continuar com os 
seus Trabalhos jor-
nalisticos, o q u e 
muito nos penaliza. 
Com as nossas sin-

ceras felicitações pe-
roramos ao Altíssimo para que, 
com que o preclaro Amigo e bom 
ás colunas deste hebdomadario, 

leis ama Casa dos Pores, el 811U1 
Por iniciativa do ilustre Reitor 

do Liceu Nacional de Braga, Snr. 
Dr. Francisco Miranda de An-
drade, coadjuvado pelo ilustre 
Professorado, Alunos e Funcio-
nários do mesmo Estabelecimen-

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-5-1955, o Snr. Bernar-
dino Gomes da Fonseca e, até 
28-2-1955, o Snr. José Martins 
de Campos. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Dr. Euripedes Eleazar de Brito, 
João Alves Correia, Rogerio de 
Miranda Arantes, Francisco Cu-
nha (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Fernando Gomes de 
Amorim, José Alpoim Calheiros 
(que fez o favor de pagar com 
50$00), Tesoureiro da Casa do 
Povo de Vila Seca, Manuel As-
censão da Costa, José Joaquim 
Ramos, Antonio Mota Eiras, 
Constantino Azevedo de Sousa 
(que fez o favor de pagar com 
50$00),,Augusto dos Santos Igre-
ja, Manuel da Silva Matos, Mar-
tinho Sepulveda, Manuel Alves 
Teixeira, Aurélio Martins So-
breiro, Joaquim Dias, Familia do 
saudoso Artur Joaquim de Car-
valho, Alexandrino Pereira, José 
Pereira Loureiro, Antonio Miguel 
Ferreira da Silva, Farmaceutico 
João Barbosa dos Santos, Padre 
José da Silva Pinheiro Costa, 
Domingos Zeferino de- Faria Fer-
reira, Baltazar de Oliveira San-
tos, José Barbosa do Rego, Joa-
quim Araujo da Silva, D. Vícen-
te.-Puyg e Augusto Pinheiro Du-
rães. 
—Até 30-6-1954, os Snrs. An-

tonio Coelho Peixoto, Delfim de 
Araujo e Oscar Alçada; até 30-3-
-1954, os Snrs. Americo Ribeiro 
Novo, Domingos Silva e Fernan-
do Lopes dos Santos, 
—Até 30-12-1953, os Snrs, 

Francisco Adolfo Guimarães Ci-
brão, Paulo da Silva Faria, Do-
mingos Alves de Oliveira Junior 
e Artur Gomes da Silva. 
Agradecemos, 

to de Ensino, segunda-feira ulti-
ma, em Braga, foi entregue ao 
«Património dos Pobres» uma 
magnifica casa, mobilada, a qual 
foi habitada por um ceguinho, 
sua esposa e cinco filhos. 

A' entrega do edificio assisti-
ram os Ex.m*' Snrs. Arcebispo 
Primaz, Governador Civil, Reitor, 
Professorado e Alunos do Liceu, 
Representantes da Camara, etc, 

Os Snrs, Dr. Francisco Miran-
da de Andrade, ilustre Reitor do 
Liceu; D. Antonio Bento Martins 
Junior, venerando Prelado; Pa-

POR LINHAS `PORTAS 
ESCRITA DIREITA 
0 namôro, contrariado a prin-

cípio, com razão, pela família 
da noiva, pegou afincadamente, 
como é costume. 0 noivo era 
filho de borrachões e imorais, 
pela mãe, 0 velho pai era eco-
nómico, bem falante e trabalha-
dor. 0 filho já havia pago o trí-
buto de sangue á Pátria, Obe-
diente aos superiores, deixou a 
caserna com a «Caderneta> lim-
pa, dando provas de bom militar. 
Em casa dava provas de bom 
filho, pela obediência, 0 matri-
mónio, realizado em hora feliz, 
teve consequências desastrosas, 
sem culpa dos nubentes. A sor-
te principiou a desandar. 0 in-
fortúnio veio depressa. A noiva, 
mais velha três anos que o com-
panheiro, fôra uma rapariga sau-
dàvel, Tendó herdado uma doen-
ça incurável, manifestou-se, ago-
ra, abertamente, a lepra naquela 
esposa dedicada. 0 casal infeliz 

dre Aloísio de Sousa e Fernando 
Magalhães de Oliveira, Aluno do 
7,° ano, fizeram uso da palavra, 
elogiando a bela Obra do <Pa-
trimónio dos Pobres». Sua Ex.' 
Rev.ma tambem se referiu á fni-
ciatíva do Ex,m' Reitor do Liceu, 
tecendo-lhe os mais justos elo-
gios. 

Depois, S. Ex.a Reverendissi-
ma benzeu o edificio, em cuja 
frontaria foi descerrada por uma 
gentil filhinha do Snr. Reitor do 
Liceu uma inscrição, em azulejo, 
com estes dizeres—Casa ofere-
cida pelo Liceu Nacional de Bra-
ga. Ano Mariano —1954», 

«0 BARCELENSE> felicita o 
incansavel Reitor do Liceu de 
Braga, o Professorado, os Fun. 
cionarios e os Alunos, pelo sim-
patico Gesto de Humanidade 
que praticaram, mandando cons-
truir uma casa para agasalhar 
uma familia pobrezinha,de,Braga, 

5 E 2 PORTA  
Ser poeta é viver só nas Aturas, 
E ter na alma a linda Primavera, 
E esquecer do Mundo todas as agruras, 
E' viver sonhando junto da quimera... 

E' voltar atrds para a meiga infância, 
E' ser orvalho sobre o rosmaninho, 
E' ser como a rosa cheia de fragrância, 
E' ser livre, livre, como um passarinho 1 

.E' ter nos braços todo o Universo, 
E' sentir no peito o doce amor de Mae, 
E' cantar no espaço d'um pequeno verso, 
Todo o sublime que esse amor contém 1 

.E' estar sempre junto do que é poesia, 
E' ouvir estrelas, o luar, o sol, 
E' ter a alma plena de alegria, 
Para ser irma do louco rouxinol. 

E' ser como a abelha p'ra beijar flores, 
E' guiar os passos nume jardim d'encanto, 
E' sentir nos nervos todos os amores, 
Desde o riso alegre ao amargo pranto. 

E' ser pecadora, mesmo sem pecar, 
E' sentir nos ldbios um doce beijar 
Como uma caricia do azul dos céus. 

E' passar a vida sómente a cantar, 
E' ser mulher para saber amar, 
E' subir mais alto p'ria junto de DE US ! 

Primeiros sorrisos da 
Primavera de 1954, 

LISBOA  Noémia Soares Guerreiro 
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A velha toponímia barcelense 
H1 

(Continuação do numero anterior) 
A Rua da Misericordia primitivamente chamada de Santa Ma-

ria, pela sua proximidade da Colegiada, que até 1464 se denominou 
de Santa Maria Maior, era uma das ruas mais transitadas de Bar-
celos, já por estabelecer comunicação entre os dois mercados—o 
do Terreiro da Praia e o do Apoio—e já tambem por ficar nessa 
rua o Hospital da Misericordia, que ocupava quaii todo o seu lado 
oriental.Este hospital existia desde tempos imemoriais e a Irmandade. 
da Misericordia foi nele instituída pelos anos de 1518, por ordem de 
el-rei D. Manuel, que lhe anexou todos os bens da antiga Gafaria 
ou Hospital de Lazaros, sito no Togar da Ordem, por provisão sua de 
12 de maio de 1520, 

Importante era tambem a estreita Rua dos Açougues, que ia 
da Arada do Apoio até a antiga Rua do Terreiro, onde ficavam os 
açougues publicos em edifício apropriado e ha poucos anos demolido 

E dissemos açougues publicos, porque havia tambem um parti-
cular, que, desde 1755, pertencia á Irmandade dos Clerigos, n'um 
pequeno alpendre encostado ao muro da vila, na antiga Rua da No-
gueira de Cima. 

Mais notavel ainda era a velha Rua dos Mercadores que ia da 
Rua Direita á Praia do Apoio, e onde, como o seu nome está indi-
cado, se fazia todo o comercio de panos, que devia ser importante. 

E, finalmente, a Rua dos judeus ou judiaria, sucessivamente 
denominada Rua Nova, dos Alanterneiros e hoje do Infante D, 
Henrique, que era indubitavelmente, pela sua numerosa população, 
movimento industrial e comercial, a rua mais agitada de toda a vila, 

Ou ela não fôra o bairro habitado exclusivamente por judeus, 
que em Barcelos constituíam uma das principais comunas judaicas 
do paiz,Esta rua era fechada por duas cancelas nas suas extremida-
des. Para opôr uma barreira á difusão da raça e religião judaica, as 
leis portuguesas obrigavam os judeus a viver apartados nas suas_ 
judiarias, aonde não podiam sair de noite, sob pena de prizão e de 
perda de todos os seus bens. 

A liberdade de andar por fóra terminava com o toque do 
sina d'oraçon (Avé Maria). 

(Continua) Z. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã apresentará, ás 15,30 

e ás 21,30 horas, um filme ex-
traído da realidade 
A MONTANHA VERMELHA 
Acção, lutas, ódios, amor e 

uma mulher inconquistavel. 
Em magnifico technicolor, com 

Alan Ladd e Lizabeth Scott, 
No programa que é da Para- 

mount será incluído o Novo jor-
nal Universal e Imagens de Por-
tugal, n,° 30. 
Para maiores de 18 anos, 
Na proxima quinta-feira, ás 

21,30 horas, outro poderoso filme 
dramático da jovem escola ita-
liana : 

CORAÇÃO INGRATO 
Uma história de amor, um ro-

mance ardente. 
Com Carla Del Poggio, Frank 

Latimore, Gabriele Ferzetti e 
muitos outros. 
Um programa de Filmitalus 

também paramaíores de 18 anos, 

OPERAÇÕES 

No Hospital, desta cidade, vai 
ser operado o nosso amigo, Snr, 
Dr, João Beleza Ferraz, ilustre 
Intendente da Pecuária. 
—Numa Casa de Saude, do 

Porto, foi submetida a uma in-
tervenção círurgica a dedicada 
Esposa do nosso tambem amigo, 
Snr, Antonio Miranda de Andra-
de, ficando bem, Estimamos, 

FESTA EM BARCELINHOS 
Hoje e amanhã, na Igreja Pa-

roquial de Barcelinhos, realizam-
-se imponentes solenidades em 
honra de Nossa Senhora da Con-
ceição. Hoje, á noite, há mages-
tosa Procissão de Velas e Sermão 
por um distinto orador sagrado, 
que será pronunciado duma sa-
cada do Quartel dos Bombeiros 
de alem-rio. Amanhã, haverá 
Missa solene, Sermão, Benção 
do Santíssimo Sacramento, etc. 

BONS SUCESSOS _ 
A dedicada Esposa do Snr, 

Carlos Roriz, de Esposende, deu 
á luz duas crianças; um menino • 
e uma menina, na Casa de Sau-
de de Barcelos, Os recemnascí-
dos são netos do nosso prezado 
amigo, Sr, Avelino Roriz Pereira, 
digno Tesoureiro de Finanças 
naquele concelho, Parabens, 
—Na mesma Casa de Saude, 

tambem tiveram os seus bons . 
sucessos as Esposas dos Snrs, 
José Luís Ferreira,(umà menina), 
João Candido Carvalho da Silva, 
(um menino) e Manuel Elias Li-
ma, (uma menina), Parabens, 

FESTA DE ANOS 
Ontem, dia 4, fez 48 anos de 

idade, o Snr, Aurélio Martins So-
breiro, hábil Empreiteiro e Ne-
gociante, motivo porque um gru-
po de amigos o felicita. 

a/ta de espaço. Por eito motivo, Hea 
diver.o original para a semana. 

Um  rádio atsmQ®, de categoria 
por um preço baiziesimo-166000 

Caract.: Super 5 valvula3, para 110/220 volta. 
médias e curtas, control de grave e agúdo, tomada para 
pick-up e alto-falante suplementar, muito potente e com so-
noridade excelente, quadrante com todos os postos por-

tugueses, caias muito moderna, 

N. B.:—Se está interessado em comprar um destes rádios, 
a pronto ou prestações, aproveite as grandes facilidades que 
damos para os primeiros 6 aparelhos vendidos e vá pedir 

informações em ºO BARCELENSE». 

nunca deixou de amar-se, Viveu 
poucos anos naquele estado de 
doença, Ainda fez muita falta. 
0 viuvo, pondo em prática as 
taras herdadas dos antepassados, 
foi incorrecto. Como rapaz era 
único, mas tinha irmãs que, pela 
mãe, eram como os ascendentes. 
Houve três filhos do casal con-
taminado; uma rapariga, a mais 
velha, e dois rapazes, o mais 
novo dos quais teria dez anos, 
quando lhe faltou a mãe, Esta 
fôra muito amiga de uma vizinha 
que pertencia, agora, a freguesia 
diferente. A rapariga desaparece-
ra de casa. Os maus tratos do 
pai fizeram-na pensar madura-
mente. Resolveu retirar-se do 

bulício perigoso do mundo, Pri-
meiramente acolhera-se a casa 
de um pároco vizinho, A amiga, 
obrigada a declarar onde se en-
contrava adesaparecida, na ida 
para Barcelos fez uma pequena 
variante. Estava ali, Passado um 
ano professou, á vista do pai, 
pedindo-lhe perdão da desobe-
diência que cometera, 0 pai, 
chorando como uma criança, per-
doou-lhe. Hoje lava, passa afer-
ro, engoma, auxilia na cozinha, 
trabalha, enfim, numa casa de 
formação. Voltou á freguesia 
visitar um tio materno, regres-
sando no dia imediato á casa 
onde trabalha. Ostentava a ale-
gria que lhe inundava a alma, 

Quem viu aquela rapariga aos 
quinze para os dezasseis anos 
dizia que estava ali uma estou-
vada como tantas outras da mes-
ma idade, Era vê-Ia na feira de 
Barcelos e na própria freguesia. 
Aqui está como Deus escreve 
direito por linhas tortas, cha-
mando aqueles que, amando-0 
e ao próximo, querem exercer a 
caridade. Belíssimo exemplo a 
seguir por tantas raparigas dos 
nossos dias que querem subir, a 
ladeira perigosíssima . da vida 
com pleno êxito, 
Prof. jNatia: JVlarttns Fernaadºs 

NOVA ESCOLA EM 

S.MErfinno de 681egos 
(Sontlrruaçde da 1., psglno) 

nador Civil, que estava ladeado 
pelos Ex.-O' Vice-Presidente da 
Camara, Presidente da C. C. da 
União Nacional, Adjunto do Di-
rector Escolar, Dr. Alberto Cruz, 
Ernesto Campos, Dr. Mário Nor-
ton, Pároco da Freguesia e Re-
gedor. 

Nesta entusiastica sessão fize-
ram uso da palavra os Snrs, 
Francisco José Monteiro Torres, 
que representava o Ex.m° Presi-
dente da Camara, Dr. Euripedes 
de Brito, Ernesto Campos, Pa-
dre Filipe Montenegro, Professo-
ra D. Maria Judite Lima, Pro-
fessora D, Maria Elvira Gonçal-
ves, Joaquim de Sousa Figueire-
do e Dr, Alberto Cruz, encerran-
do a sessão o Ex.mo Governador 
Civil, Snr, Tenente-Coronel Ar-
mando Nery Teixeira. Recebe-
ram, todos, fartos aplausos, 

Depois da sessão solene, foi 
servido um delicioso «Copo de 
Agua,» que deu ensejo á troca de 
amistosos brindes entre os as-
sistentes, falando os Snrs. Dr, 
Alberto Cruz, Dr, Mário Norton 
e Tenente-Coronel Nery Teixei-
ra, que elogiaram a actividade 
dos Snrs, Ernesto Campos, Pa-
dre Filipe Montenegro e da Jun-
ta de Freguesia em pról da cons-
trução daquela excelente Escola, 
Os Snrs. José Pimenta do Vale 

e José Lucindo Cardoso de Car-
valho, aquele pelo Correio do 
Minho: e, este, pelo <O BARCE-
LENSE», agradeceram o convite 
para assistirem áquela filantro-
prca e bairrista Festa, 

Todos os oradores foram ova-
cionados, . ouvindo-se vivas ao 
Estado Novo, 
Os Snrs, Padre Montenegro e 

Ernesto Campos, novamente, 
agradeceram as provas de ami-
zade que lhes dispensaram os 
ilustres oradores. 

A- Festa terminou com entu-
siasticos vivas aos Snrs. Gover-
nador Civil, Presidente da Ca-
mara, Dr, Mário Norton, Dr, 
Alberto Cruz, Dr, Eurípedes de 
Brito, etc, 
—0 Copo de Agua, foi for-

necido pela conceituada Paste-
laria A Moderna, desta cidade, 
que serviu optimamente, 

JANELAS E RUAS 
FLORIDAS... 
(óor+fJnuapdo do ultimo n.° ) 

BASE V -As ornamentações 
devem ter uma duração perma-
nente. 
BASE VI -A «placa de Bron-

ze», prémio da Repartição de Tu-
rismo do Secretariádo Nacional 
da Informação, será concedida á 
Rua que o,Júri considerar melhor 
ornamentada, nunca devendo, 
para obtenção do referido prémio, 
o número de prédios concorren-
tes ser inferior a metade dos da 
respectiva rua, 
BASE VII - A «Placa de Bron-

ze» deve ser colocada sob o no-
me da Rua que obtenha o prémio. 
BASE VIII- Além da «Placa 

de Bronzes os Orgãos Locais de 
Turismo devem estabelecer pré-
mios destinados a galardoar as 
janelas, varandas, terraços, por-
tas, cimeiras e fachadas melhor 
floridas, 
BASE IX--Todos os primeiros 

prémios terão direito a um diplo-
ma do Secretariádo, 
BASE X—Os prémios ofereci-

dos pelos Orgãos Locais de Tu-
rismo só podem recair em resi-
dências e sociedades particulares. 
BASE XI—A data a fixar pa-

ra oConcurso não deve ultrapas-
sar ofim do mês de Junho de 
cada ano. 
BASE XII-0 Júri que proce-

MILH O. 
são os 2 maiores 
inimigos do 

Usando 0 

CANTINA ESCOAR •0•• GO•CA•V•S N?IV• 
Revestiu-se de grande solenidade a cerimónia do lançamento 

da primeira pedra para a construção da Cantina Escolar com aque-
le nome, que vai funcionar na importante freguesia de Viatodos, 
do nosso concelho, 

Os Doadores de tão humanitário empreendimento foram os ilus-
tres Beneméritos Ex.ma Snr,a D. Domingas Manuela Torres Neiva 
e seu saudoso Marido, Snr, Joaquim de Oliveira Neiva, que deu 
á Cantina o nome de seu falecido Pai e 250 contos para o seu fun-
cionamento, Com esta generosa dádiva, as crianças pobres de Via-
todos terão ali uma suculenta refeição, que muito Nade contribuir 
para o desenvolvimento fisíco das crianças pobres que frequentam 
as Escolas de Viatodos, -

Segundo nos informam, ao acto do lançamento da primeira pe-
dra assistiram a Doadora, e os Snrs, Presidente da Camara, Vice-
-Presidente, Vereadores Municipais, Autoridades Escolares, Pro-
fessores, Pároco da Freguesia, Crianças das Escolas, Filipe Ferrei-
ra Vale, Dr, Joaquim Oliveira Neiva e numerosas pessoas daquela 
freguesia e circunvísinhas. 

Fizeram uso da palavra, enaltecendo a grande generosidade 
dos Ex,m°S Doadores, os Snrs. Dr, Luís Novais Machado e Dr, Eu-
ripedes de Brito, agradecendo-lhe, em nome da Família Doadora, o 
Snr. Dr, Joaquim de Oliveira Neiva, sobrinho dos referidos Benfei-
tores edistinto Médico, no Porto. 

Actos destes nobilitam quem os pratica, e o Povo da freguesia 
de Viatodos—terra querida do nosso saudoso amigo, Snr. Joaquim 
de Oliveira Neiva, fàlecido em 17 de Dezembro ultimo e que foi um 
dos Doadores—deve orar pelo eterno descanso da alma d@sse que 
soube ser esmoler para com os necessitados da sua linda terra, 

Bem haja, 

derá á classificação das «Ruas e 
Janelas Floridas, será constituí-
do, pelo menos, pelos seguintes 
membros ; 

1,°—Presidente do Orgão Local 
de Turismo; 

2,°- Delegado do Secretariádo; 
3,°—Arquitecto paisagista; 
BASE XIII—A classificação 

obedecerá aos seguintes princí-
pios ; 

1,°—Naturalidade do arranjo 
artístico; 

2.°—Características regionais 
das flores e plantas que 
constituem a ornamentação, 
BASE XIV—Não haverá re-

curso da decisão do Júri, 
BASE XV - 0 Júri reserva-se 

o direito de não conceder alguns 
dos prémios caso verifique que 
os concorrentes não satisfizeram 
os necessários requisitos, 
BASE XVI—Do resultado do 

Concurso e dos factos durante 
ele ocorridos deve-se elaborar 
uma acta que ficará guardada no 
arquivo do Orgão Local de Turis-
mo, enviando-se uma copia à Re-
partição de Turismo do Secreta-
riádo Nacional da Informação, A 
acompanhar a cópia desta acta 
devem ser enviadas fotografias 
das ornamentações premiadas, 
BASE XVII—Os Orgãos Lo-

cais de Turismo regulamentarão 
estas bases por forma a não con-
tradiz@-Tas. 

PESCA DESPORTIVA 
0 Academico Barcelos Clube, 

desta cidade, amanhã, na foz do 
Rio Neiva, realiza o I Concur-
so Inter-Socios de Pesca Despor-
tiva, 
Devido ao grande numero de 

simpatizantes deste desporto, é de 
crer muita concorrencia ao con-
curso, 

MIGUEL MATOS GRAÇA 
Este nosso amigo e assinante, 

digno Tesoureiro da nossa Mu-
nicipalidade, já regressou das 
Termas de .Monte Real, onde foi 
fazer uso dessas águas, 

BAPTIZADO 
Na nossa Igreja-Mãe, recebeu 

as águas lustrais do baptismo 0 
filhinho do nosso amigo, Snr, 
Dr, José Antonio de Faria Tor-
res e de sua Ex.ma Esposa, Snr' 
Dr.a D. Maria Emilia Maciel Be-
leza Ferraz Torres, 
0 neofito, que é o primógénito, 

recebeu o nome de José Antonio, j 
paraninfando a Ex,maSnr.a D. Ma-
ria José da Silva Mahiques Sen-
ti eseu marido o nosso amigo, 
Snr, D. Vicente Mahiques Senti, 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Lamela. 

CASAMENTOS 
Sábado ultimo, na Igreja do ` 

Senhor da Cruz, desta cidade, , 
realizou-se o casamento do Snr, 
José Gomes das Eiras, filho da 
Snr." D. Maria de Oliveira Go-
mes e do nosso amigo e assinan-
te, Snr, João José das Eiras, pro-
prietarios, de Creixomil, com a 
Snr." D. Florinda da Conceição 
do Vale Enes, prendada filha da 
Snr,a D. Atra Rosa do Vale e do 
nosso tambem amigo e assinan-
te Snr, Manuel Valério Enes, 
proprietários damesma freguesia. 

«0 BARCELENSE» deseja as 
melhores felicidades aos nuben-
tes, 

Domingo, no Santuário de Nos-
sa Senhora da Franqueira, cele-
brou-se o enlace matrimonial do 
nosso prezado amigo e assinan-
te, Snr. Antonio Donáto Correia 
de Oliveira, digno Gerente da 
conceituada Sapataria e Taman-
caria da Viuva do saudoso José 
Luís da Cunha, desta cidade, fi-
lho da Snr,a D. Casimira Fernan-
des Correia e do Snr, Antonio 
José Dantas de Oliveira, com a 
gentil barcelense, Snr .8 D, DIa-
ria da Glória Duarte Cunha, fi-
lha da Snr.' D. Teresa Pereira 
Duarte e do Snr. Domingos Luís 
da Cunha, já falecidos. 
Aos simpáticos noivos, que são 

dois corações que tanto se. 
amam, desejamos um porvir re-
pleto de venturas. 

0 ALFINETE E U RALO 
~E 

HEZIDOL 480 
ver - se à lure de-,ea ISacsaitu4, 
gastando uma ítrRigniflcet;aiia-

A' venda no Comercio e nos Grtmios da Lavoura 

Peça os folhetos sobre p>Pat!aidae. 

Dirigir pedidos, nesta cidadel a: 

DRAGARIA PIMENTA DO VALE 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 

COMISSÃO DE VITICULTURA DA REGIÃO 
DOS VINHOS VERDES 

SÉiDIO NO POSTO—Rua da Restauração, 818 

O 

Para que esta Comissão Executiva possa dar o melhor cum-
primento aos fins para que foi criada, defendendo, como lhe 
cumpre, os legítimos interesses da Viticultura desta região de-
marcada e assim melhor poder orientar a sua intervenção ou 
actuação, é necessário conhecer-se a quantidade exacta de vi-
nho verde, tinto e branco, ainda existente nas adegas. 

Em conformidade com o disposto no Art.o 13.o e § 3.o do 
Art.o 16.0 do Decreto-Lei n.o 16.684, de 22 de Março de 1929, 
determina-se : 

a)—Que, até ao dia 3o de junho corrente, todos os srs. viniculto-
res deverão declarar as quantidades de vinho, que ainda 
possuam em adega, indicando, separadamente, as quantida-
des destinadas à venda„ ao consumo próprio ou da Casa 
Agrícola; 

b)—Que, para efeito do determinado na alínea a), deverão os 
srs. vinicultores apresentar os seus manifestos, juntamente 
com as declarações, nos respectivos Grémios da Lavoura; 

e)—Que, depois do dia 3o de junho corrente só serão considera-
das existentes, para venda, as quantidades de vinho declara-
das e só serão passados documentos de trânsito aos srs. vi-
nicultores que tiverem cumprido esta determinação. Sem 
prévia justificação das existências não declaradas não serão 
passados os documentos necessários ao trânsito de vinhos. 

Esta Comissão de Viticultura chama a atenção de todos os 
srs. vinicultores para esta determinação, que espera seja com. 
preendida e também para as disposições do § 4.o, do Art.o 3.0, 
do Decreto-Lei acima citado, que se transcreve, para conhecimen-
to de todos: 

«Em caso algum o manifesto de produção traz restrições à 
ampla liberdade que tem o respectivo produtor de dispor do 
vinho em lotes ou em parcelas e de o vender seja a quem for, 
dando do facto conhecimento à COMISSÃO DE VITICULTURA 
DA REGIÃO DOS VINHOS VERDES». 
A falta de declaração neste prazo determinará o cancelamen-

to da litragem na respectiva conta corrente, que sòmente poderá 
voltar a ser constada, após verificação da existência pela fiscaliza-
ção da Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Verdes a 
expensas dos interessados. 

Porto e Comissão de Viticultura da Região dos Vinhos Ver-
des, 1 de junho de 1954• 

fl Comissão Execufina 

Relatório da eom-
panhia de Seguros 

império' 
Acaba de chegar-nos ás mãos, 

por oferta amável do nosso amigo 
Snr, Antonio Rodrigues Gomes 
da Costa, seu digno Agente em 
Barcelos, o Relatório da Compa-
nhia de Seguros «IMPÈRIO>, 
relativo ao exercício de 1953. 
Não nos repugna classificar 

este documento como único no 
seu género, consequentemente 
brilhante sob qualquer aspecto 
em que o encaremos. Se o com-
pulsarmos como documento de 
análise à indústria de seguros 
nacional, apreendemos dele en-
sínamentos muito úteis; se o 
apreciarmos sob o aspecto pura-
mente particular, como definição 
duma actividade, verificaremos 
a impar evolução duma segura-
dora, num crescendo progressivo 
inédito no seu sector industrial. 
R-nos demonstrado, serena-

mente, com expressão firme e 
clara, o desenvolvimento da Com-
panhia, que após 12 anos de acti-
vidade seguradora registou mais 
de 100.000 contos de receitas, A 
progressão verifica-se, natural-
mente, na subordinação das suas 
responsabilidades, para a solvên-
cia das quais a Companhia de 
Seguros <IMPERIO> elevou pa-
ra 30.000 contos as Reservas Li-
vres, fixando em 5.000 contos a 
Reserva Legal (501/a do capital, 
como preceitua o seu Estatuto). 
Diais, Em Depósitos nos Bancos 
o saldo é de cerca de 26.000 con-
tos; os imóveis, no número de 16, 
figuram no inventário por Esc, 
37.603.675$00. As indemnizações 
pagas totalizaram em 1953 a so-
ma de 42.449.668$96 ! 
A eloquência destes números 

é, por si só, bastante para poder-
mos considerar a Companhia de 
Seguros ` IMPÈRIO> como uma 
das primeiras do País. 

Outro aspecto desejamosfocar, 
por interessante. 
Pela pena, sempre brilhante e 

sempre desassombrada do Dr. 
António Garcez, ilustre Adminís-

trador da Companhia, mais uma 
vez somos aproximados das rea-
lidades do «momento segurador 
nacional>. Sóbrio, coerente, inci-
sivo para certos aspectos da con-
corrência, o Dr. António Garcez 
mantem, em linha recta, os seus 
princípios de Segurador, cuja in-
flexibilidade são uma prova de 
caracter, de insistência e de fir-
meza, 

De-facto, nem sempre a con-
corrência beneficia a economia 
dos povos ou duma Nação, e quan-
do ela, envolvente e cómoda,atin-
ge sectores onde o Crédito é o 
único responsávelpela existência 
desses sectores, torna-se num 
perigo iminente para os seus fo-
mentadores e fomentados, 0 Cré-
dito tem um valor, e procurar ad-
quiri-lo por baixo preço é um er-
ro, um erro funesto para aqueles 
que tenham por força das respon-
sabílidades criadas de exibi-lo, 
de mostrar o que valem, 
A Companhia de Seguros <IM-

PERIO>, que se não filiou nessa 
concorrência, mostra-nos o valor 
da sua atitude, 0 seu Relatório é 
edificante, 

Felicitamos a Ex.ma Adminis-
tração da Companhia de Seguros 
<IMPERIO> pelos êxitos que vem 
assinalando, e abraçamos daqui 
o Snr. Antonio Rodrigues Gomes 
da Costa, com os nossos votos de 
contínua_ s prosperidades no cargo 
que se desempenha, 

9® 

Desta Redacção 
Deram-nos a honra dos seus 

amáveis cumprimentos, nesta re-
dacção, os nossos respeitáveis 
amigos Snrs. Dr. Daniel Nunes 
de Sá e Dr. José Lopes Craveiro 
da Costa, ilustres Professores da 
Escola Industrial, de Guimarães; 
Engenheiro Manuel Chaves Mar-
ques de Sá Carneiro, Alberto Ma-
cedo de Sousa, Augusto Falcão, 
Fernando Gomes de Amorim, 
Adelino de Faria Fernandes, Jo-
sé Alpoim Calheiros e Ex.ma Es-
posa, Enfermeiros muito dístin-
tos, no Porto, que se faziam 
acompanhar de quatro simpati-
cos filhinhos, Agradecemos, 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre com 

seis aposentos, em cima; nos bai-
xos tem adega com duas divisões, 
Um grande coberto, tudo cober-
to com telha tipo Marselha. As 
madeiras são excelentes. A casa 
não necessita de obras, Tem jun-
to um bom quintal, com muitas 
laranjeiras e diversas arvores de 
fruto. A terra é boa para horta e 
a água é magnifica; tem rama-
das, cujo rendimento é uma mé-
dia de cinco pipas, de bom vinho, 
Tem estrada até á porta, onde 
vão automoveis, E' um lugar 
muito saudavel; a casa, que é 
um perfeito sanatorio, fica dis-
tante cinco minutos da Igreja e 
tem luz eléctrica. 

E' situada no Lugar do Cruzei-
ro, da freguesia de Minhotães. 
Para ver e tratar, na mesma, to-
dos os Domingos, com o SNR. 
CUNHA e, todos os dias uteis, 
na Pensão Vilaça, em Barcelos. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgião-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n,o 44 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mandar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaria Nova> á Rua D. 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade, 

A Sapataria Sá, na Rua D. An-
tonio Barroso, desta cidade, com 
os n,°S 103, 105 e 107. 
Ou vende-se o prédio da mesma, 

Dinheiro ao juro õa liei 
Desejam dinheiro, sobre hipo-

teca, ao juro da LEI ? 
Venham a esta redacção, que 

informa quem o dá. 
Também se empresta dinheí-

ro sobre automoveis e camíone-
tes, 

Quinta—Vende-se 
No Campo 28 de :Maio, n.• 

47, em Barcelos. Dá excelente 
rendimento e tem casas de ha-
bitação, senhorio e caseiros. 
Bons terrenos para constru-

ções. Optima para Ordem Re-
ligiosa ou outra Congregação. 

Tratar na mesma quinta. 

J. ALBERTO MATA 
-&16l`AIAZ'E 

Participa aos seus numerosos 
amigos (que em parte ainda 
desconhecem a sua morada), 
que trabalha na rua de S. Vi-
cente, n.o 23, onde espera rece-
ber as suas prezadas ordens. 

Anuncio com 40 linhas publicado 
em «0 Barcelense» de 5-6954 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

Arrematação 
1.a praça 

1.a publicação 
Por virtude do ordenado nos 

autos de execução sumarissima 
em que é exequente Manuel 
Barbosa de Oliveira, casado, 
industrial, da freguesia de São 
Miguel da Carreira, desta co-
marca, e executado Manuel Fa-
ria da Silva, casado, lavrador, 
da mesma freguesia, no dia 13 
de Junho proximo, pelas 11 
horas, no Tribunal Judicial des-
ta comarca, ha- de proceder-se 
à arrematação em hasta publica 
e em primeira praça de 2.5oo 
litros de vinho, um semovente 
e vários mobiliários,- bens estes 
que serão entregues a quem 
maior lanço oferecer acima do 
valor que lhes foi atribuido, 
Dos bens a arrematar foi cons-
tiíuida depositária Joaquina Al-
ves Ferreira, casada, lavradeira 
da freguesia de São Miguel da 
Carreira. 
A cargo do arrematante fi-

cam as despezas da praça. 
Barcelos, 21 de Maio de 1954, 
O Chefe da 1.a Secção, 

Honório de Almeida Soares 
Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 

DESPORTO 
Com a realização da Assembleia Geral, que teve lugar no sába-

do á noite, deu-se o primeiro passo em prol do «Gil Vícente F. 
Clube» tam carecido, como é domínio público, dum corpo atlético 
que lhe permita enfrentar o próximo Campeonato da II Divisão, E 
deu-se aquele utilissimo passo porque a massa associativa, conscien-
te daquilo que queria e daquilo que o Clube necessitava, não teve a 
menor dúvida em se unir e tratar apenas um assunto: o Clube. E 
desta forma construiu em pouco tempo aquilo que de maneira diver-
sa não seria por certo construir: Elegeu-se a Direcção. A ela conti-
nua presidindo: o barcelense activo e dinamico Snr. Manuel Pereira 
da Quinta Junior, a quem a cidade já tanto deve, e que ao Clube 
vem dando um esforço digno dos melhores elogios. 

Está, portanto, assegurado o elemento directivo sem o qual 
positivamente que a Colectividade não podia tomar as medidas ne-
cessárias de preparação para a época próxima. 

A' Direcção, a quem desejamos um exercício feliz, apresenta-
mos os nossos cumprimentos. 

Vai ter, pois, a palavra, a massa clubista. 
Para ela irão todas as atenções, porque nela reside, senão to-

das, pelo menos a maioria das esperanças do Clube. Vem aí o Verão, 
e com esta quadra estival crescem as possibilidades de aumentar 
as receitas do grupo com a efectivação das já conhecidas Festas ao 
ar livre. Não deve perder-se essa oportunidade, tanto mais que a 
população habituou-se a ter já o recinto privado onde, nas noites 
calmosas, possa assistir a agradáveis passatempos em lugar frêsco, 

Aguarda-se uma Reunião Magna para se ventilarem os assuntos 
com a antecipação necessária. E depois dela terá então a palavra 
a massa associativa. 

CLUBES POPULARES 
Estranhamos a apatia em que caíram os simpáticos e conheci-

dos grupos populares de Barcelos; estranhamos e lamentamos. Era 
já tempo (pelo menos nas anteriores épocas assim era), de se mo-
vimentarem, levando ao campo «Adelino Ribeiro Novo» os seus 
campeonatos, torneios, enfim as suas provas entusiásticas com as 
quais preenchiam o tempo vago deixado pela paralização do melhor 
Clube, do Gil Vicente, 

Este ano ainda se não viu algum movimento dos Populares. E 
bom será que as suas direcções tomem medidas no sentido de pô-
rem em actividade os seus atletas, alguns dos quais poderão ser re-
velações preciosas, JOTA 

Anuncio com 55 linhas publicado 
em «0 Barcelense» de 5-6-954 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 

BARCELOS 
(Secretaria) 

ANUNCIO 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que foi designado o dia 
vinte e um do corrente, pelas 
catorze horas, no Tribunal Ju-
dicial desta comarca, para a 
abertura de propostas em cartas 
fechadas, que se aceitam até 
áquela hora, daquele dia, para 
venda do direito e acção a uma 
de desoito partes da casa, torre 
e térrea, com quintal e pôço, 
com os numeros de policia 1g a 
25, situada na Rua Miguel An-
gelo, da freguesia de Barceli-
nhos, e inscrita na matriz urba-
na, sob n.o 132, e na Conserva-
tória do Registo Predial sob n.o 
6o.174, a fls. 146, do Livro B 
52, pertencente aos executados 
José Bráz da Fonseca e mulher 
Ermelinda Alves Vieira da Fon-
seca, residentes nesta cidade, 
direito que será vendido a quem 
mais oferecer sobre o valôr de 
mil quatrocentos e quarenta es-
cudos, correspondente á parte 
penhorada na execução que o 
Magistrado do Ministério Públi. 
co move áqueles executados, 

pelo primeiro Juizo Civel da 
comarca do Porto. Para dedu-
sirem os seus direitos no acto 
da abertura das propostas, são 
por êste meio notificados quais-
quer interessados ou compro-
prietários do referido prédio. As 
despezas da venda e respectiva 
sisa, ficam a cargo do arrema-
tante, ou proponente. 

Barcelos, um de junho de 
mil novecentos e cinquenta e 
quatro. 

O Juiz de Direito, 
Flávio Pimentel 

O Chefe da Segunda Secção de 
Processos, 

Euripedes Eleazar de Brito 

QUEI Eis PATINS 
No passado domingo, deslo-

cou-se á visinha cidade de Gui-
marães, a equipa do Oquei Clube 
de Barcelos, afim-de realizar mais 
um desafio a contar para o Cam-
peonato Regional do Minho, 
A turma de Barcelos, que mais 

uma vez soube honrar o nome da 
Rainha do Cávado, obteve um 
honroso empate, de 2-2, com o 
valoroso Clube daquela cidade, 
0 desafio decorreu com todo o 

brio desportivo, estando de para-
bens os dois clubes. 
—No mesmo dia, a contar pa-

ra o mesmo campeonato, defron-
taram-se as equi-
pas do Gil Vicen-
te e da Tébe,clu ° 
bes desta cidade, 
A primeira, em 
Viana do Castelo 
e, a segunda, nes. 
ta cidade, com o 
F, A, C., de Fama-
licão. 
I Registaram-se 
os seguintes re-
sultados . 
Gil Vicente, 0 

Vianense, 12, 
Tébe, 4—Fama-

licão, 1. 
0 forte grupo 

barcelense jogou 
muito, bem, sen-
do a vitoria me-
recida. 

0,cuta o•►•e•o-.d.• J.cúa, 
UM " & vida na I M P E R I 0 

AGENTE EM BARCELOS 
Antonio Rodrigues Gomes da 

RSOL LOURENGO 
i Este nosso res-
peitavel amigo e 
prezado assinan-
te, ilustre Direc-
tor da Filial do 
Banco Pinto & 
Sotto Mayor, nes-
ta cidade, já re-
gressou de Lis-
boa, onde foi pas-
sar alguns dias 
de merecidas fé-

Costa rias, 
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FILIAL EM 
]Largo da Porta 

BARGELOS 
Nova, 41 — Telefone 8318 
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J'OTOR S 1lVISCONSIN 
(R PETRObEO) 

•Qrs• Aa * Ca•r d0a0 
Agentes oficiais no distrito de Braga e concelhos 

da Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Acabemos de receber urna remessa d®stes 
afamados motores dos tipos AlF`f30 

serra+•+.••a,►•,•.o•.w,-•r•:••w.►• .•a••ww,P,•rr•erww••.w•w 

00~~ híU de Seguros 
eoXA1pA1dvA • 

2 

a AJ1 àf Ard•e.PePAd4sd10BA•`11•11d1 • A/lAedA.J1AA AdAAA••àA.AA/1•/1A• 

1&gêneia e ]Posto de Socorros -em 

Barcelos -- Av.' DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

S -IM a- U IZ O 8- ; VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-

SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UNIA UAS PRIfCiPAIS COMPÁNHIAS PORTUGUESAS 

ÁFRICA—BRASIL—VENEZUELA 
AMÉRICA DO NORTE 
—e outros pontos do Mundo— 

a AGÊNCIA DE TURISMO «SANTA MARIA», Ld a 

vende passagens marítimas e aéreas 
Trata de excursões=passaportes e vistos 

(só para viajantes e estrangeiros) 

—FOTOCÓPIAS E REPRODUÇÕES— 

Rua do Ouro, 292-1,°—(Esquina do Rossio)—LISBOA 

Telefone 28686 

junte 0 útil ao agraõavel 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
.Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 38-8 A R C E L O S 
encontrará o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 
Um par de sapatas da CASA CUNHA é presente de estimação 

GAMMEXAME 50 
Contendo 50 °/o de isómero gama puro de BHC (LINDANE) 

SEM CHEIR'0 
Produto altamente concentrado, com grande poder insecticida 
e que não transmite aos orgãos das plantas (tubérculos, 
folhas e frutos) qualquer cheiro ou gôsto quando usado no 
combate ás pragas que tanto apoquentam a Lavoura, como: 

.lP,scaravalho da bsaatateirraa 
Pulgão ou altica da vinha 
Lagartos das couves, da vinha ou dos cereais 
Hoplocampas, afidios, etc. etc. 

Para quem o preferir continua á venda o já tão afamado 

•I►ÌA MJEXAIVÃwp Ápo 490 
Pedidos e informações d 

Dgência da Companhia Unido Sabril 
Rua Sá da Bandeira, 84—PORTO 

ou a qualquer i)1ep6sito ou revendedor da 
ic.). U. F na província 

Para combater o ESCARAVELHO da batata use só o 

V E R INI7AL «50» 
êe 8hes*ittãr A. &. ÁOerlína 

DISTRIBUIDORES EM BARCELOS E CONCELHO: 

Vo** r ëa C ardos0 

.3 AL IEL C) E L O is 

LUA-..-SM 
Uma casa, junto d &s-

trada Nacional, em Vila 
Boa (S. João). 

Tratar directamente com 
o proprietário todos os dias 
das 7 ds 9 da tarde, exce-
pto ds terças feiras, e em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, , fre-
guesia da Silva—Barcelos. 

FRANCISCO AVIZ 
DE BRITO 

Tendo de embarcar de 
regresso d cidade de S'. 
Paulo e não podendo, por 
falta de tempo, despedir-se 
pessoalmete de todos os 
seus amigos e faºnilios da 
sua maior consideração e 
estima, vem, por este meio, 
apresentar a todos os seus 
cumprimentos de despedi-
da, agradecer as atençõ ss 
recebidas e oferecer os seus 
prestimos na dita cidade 
paulista. 

Barcelos, 1 de Junho de 
1954. 

Francisco Aviz de Brito 

B1CICLL--TA 
MOTORIZADA 

Venda-se, em ®stado de 
nova. 

Tratar directamente com 
o proprietário todos os dias 
das 7 ds 9 da tarde, exce-
pto ds terpas feiras, s em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, fre-
guesia da Silva—Barcelos. 

QUINTA -- VENDE-SE 
A dois minutos da Es-

tação C. F. de Barcelos, 
a produzir 30 pipas de 
vinho, com casas de ha• 
bitaçdo de senhorio e 
de caseiro, com boas 
terrenos parca constru• 
ções. 
Falar—A. Oliveira— 

R. 5 de Outubro, 10-
-Povoa de Varzim— 
Tel f. 202. 

A R B E` N D A-SE 
Uma quinta na freguesia 

de Abade do Neiea, e outra 
na freguesia de Santa Ala-
ria Maior—Barcelos. 

Tratar directamente com 
o proprietário todos os dias 
das 7 ás 9 da tarde, exce-
pto ás terias-feiras, e, em 
todo o dia dos Domingos, 
na quinta da Devesa, f re• 
guesia da ,Silva. 

V.bN DE- 5E 
Casa e terreno de lavradio, 

com ramada que produz 2 pipas 
de vinho, e com algumas arvores 
de fruto: completamente murado 
e situado num dos melhores lu-
gares de Lijó. 
Bom preço e facilita-se ao 

máximo o pagamento, 
Informa esta Redacção, 

CASA E EIRADO 
Em Gilmonde, lugar do Monte, 

vende-se uma casa e eirado, com 
muitas ramadas, Também se 
vende uma bouça anexa. 
Para mais informações, quei-

ram falar com o próprietario, 
Snr, Joaquim Pedrosa de Cam-
pos, na mesma, aos domingos, 
desde as 14 horas. 

.AOS SNRS. 
L• RAD E•> 
QUEREIS OBTER BOBS ARQDUCOES? 

li e ai eotn grtep os 

Não comprem sem consultar os nossos4   preços — 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

ti Manuel Pereira da quinta juni0r 

•w.■,i •a i►•r rer• -•si •sr`r r. wsw+• • r4n• •e•wii •,I•+s a-tm•s+•• 

iamuZElÁPI0 40 Ámrs& s tz 
NAVIO cSANTA MARIA» 1 

de 0 de A gosto a 4 de E•et®mbro de 1954 

2.a CLASSE TURiS T ICA 8.000,100 

Peçam itinerários e pregas peio carreio 

l gencis õe vlagens c R p O V E I R R 
Praça do Almada, 45—Tele•o2e 291 2 

PO VOA DD VARZI M 
A./11•l1 í•/tlè.A •A• •➢1•d•ir` M A.A •d13a•t •acAAd1AA d.0! strrLi 4ír WyAJQA• 001 

6t 1 ff BOMBAS I L V A R 

Ida © volta com ícpo stcs iccluiclos 

BOMBAS DE FERRA AUTOMÁTICA 
PARA POÇOS PROFUNDOSI 

PESCA AGUA COM UM SÕ TUBO 

ATÉ À PROFUNDIDADE DE •ãfl METROS!!! 

Agente e distribuidor exclusivo para o 
Distrito de Braga 

Bernardino jorõdo, filhos í•c E,a, I•.da 
C]- U 11£ A JEZ A :M S 

MOVEIS MELHORESARATOS E [AIS 

Se tem duvida visite o sortido e preços ria 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. gDr. Oliveira Salazar (Campo da Feira) 

13 .êL IR, o 
Uamalioáo— R. A. ]Pinto 13astos, 110 

c E-aV. j  
Ensina-se a fabricar por cor-

respondência, da melhor quali-
dade, baratíssima, por processo 
simples sem máquinas, 

Ensino completo com Lúpulo 
para 30 litros e grátis fórmula 
para gelo 25$00 pelo correio á 
cobrança. 
Pedidos ao Apartado, 858 

LISBOA 

Terreno para construção com 
cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia, 

Para tratar com Alvaro Pinto 
d'Almeida, Largo da Estação— 
Barcelos —Telf. 8279. 

Iilaquinasde escrever; 
Executam-se consertos, com' 

perfeição, em maquinas de es- i 
crever ou de registar, por espe• 1 
cializado competente, 

Informa Recauchutagem COR.• 
REIA—Barcelos, 

Cães da «.Serra 
da Estrelas 

Com dois meses de idade, 
bons guardas, vende João Matos, 
em V. F. S. Martinho, 

ENGENHO 
DE BUCHAS 

Em ferro, vende-se um. 
Falar com os herdeiros de 

Fernando Faria Figueiredo, em 
Barcelinhos, 
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